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  NOTA INTRODUTÓRIA


  Rodrigo Duarte


  Oleitor tem em mãos a tradução para o português de dois importantes textos de estética de Theodor W. Adorno, ambos gravitando em torno de sua Teoria estética, que teve publicação póstuma em 1970. O primeiro deles, “A arte e as artes” (Die Kunst und die Künste), foi uma palestra proferida na Academia Berlinense das Artes em 23 de julho de 1966 e primeiramente publicada no número 12 da revista Anmerkungen zur Zeit, em 1967.1 O segundo é a “Primeira introdução” (Frühe Einleitung) à Teoria estética, que, segundo Rolf Tiedemann, editor do texto deixado em espólio, “seria substituída por uma nova”,2 caso Adorno tivesse terminado a redação da obra. Ambos os textos se relacionam com a Teoria estética, uma vez que a época de sua redação coincide com a fase de finalização da grande obra de estética com a qual Adorno gostaria de coroar uma sequência de trabalhos nessa área, que teve o seu início na segunda metade da década de 1930.


  “A arte e as artes” é um dos textos de estética mais importantes do autor. Ele sela um novo direcionamento na reflexão do filósofo, a qual, no que tange ao inter-relacionamento entre as artes, desde o início da década de 1940, era marcada pelo que denominou “pseudomorfose”, a saber, a pervasão3 do que é característico num métier artístico pelo que é típico de outro, que, por razões socioeconômicas, assume posição privilegiada no cenário cultural.4 Se esse posicionamento, por um lado, foi alvo de grande rejeição pela radicalidade que o levou a criticar duramente, por exemplo, um monstro sagrado da música do século XX como Igor Stravinsky, por outro lado, sempre esteve ligado a uma intransigência exemplar contra o processo de reificação iniciado na virada do século XIX para o XX, com o surgimento e posterior consolidação da cultura de massas, denominada por Adorno, juntamente com Max Horkheimer, na Dialética do esclarecimento,5 “indústria cultural”.


  É claro que essa superação do conceito de pseudomorfose não ocorreu da noite para o dia, mas num processo que provavelmente se iniciou em meados da década de 1950 e atingiu a sua manifestação mais explícita em “A arte e as artes”, e – curiosamente – não na própria Teoria estética, ainda que haja nesta algumas indicações implícitas de um novo posicionamento. Isso pode ser parcialmente explicado pelo fato de que Adorno deixou inacabada sua principal obra de estética, tendo havido a possibilidade concreta de que a concepção, mais avançada, de Verfransung das artes fosse posteriormente integrada a ela. O seu significado, no texto em tela, é o de uma interpenetração das artes, tendo em vista um novo cenário para a expressão estética a partir de, digamos, meados do século XX.


  O termo em alemão, aliás, constituiu-se numa das grandes dificuldades para a tradução de “A arte e as artes”, pois ele sequer é encontrável nos dicionários de língua alemã mais usados pelos próprios alemães, como o Duden e o Wahrig. Trata-se de uma palavra provavelmente derivada do francês, effrangement, também de difícil tradução, cujo significado remete a frange (franja), no sentido literal de um conjunto de fios que, unidos, formam um todo: seja num tecido, seja mesmo na forma de um penteado. Numa pesquisa feita sobre traduções do – ou comentários ao – texto de Adorno, chegou-se inicialmente a termos como desflecamiento (espanhol), fraying e frazzling (inglês). Enquanto o primeiro remete ao termo “fibrilação”, no sentido clínico/médico, os dois últimos significam, respectivamente, “esgarçamento” e “esfacelamento”. Com certeza, nenhuma dessas opções atende ao significado que Adorno quis atribuir à palavra Verfransung. Em artigos que escrevi sobre esse assunto, usei de modo provisório, precário, o termo “imbricação”, ciente, no entanto, de que o sentido não estava exato. A luz que faltava veio com o conhecimento da publicação espanhola6 do texto de Adorno, na qual se usa o termo enlazamiento como tradução de Verfransung. Desse modo, adotou-se, aqui, “enlaçamento”, que, pela relação com a palavra “laço”, remete corretamente aos fios que formam uma franja e dá o sentido de um entretecimento das diversas linguagens artísticas.


  Na tradução de “Primeira introdução”, as dificuldades foram de outra natureza. Não havia um termo-chave, como no outro texto, de cuja correta tradução dependia sua boa compreensibilidade em português. Em compensação, toda a escrita apresenta características de um rascunho, no qual se intercalam frases com complexas subordinações com outras de cunho paratático, o que dificultou o estabelecimento de um texto em português que não cause certo estranhamento no leitor, uma vez que isso ocorre indubitavelmente também no original alemão. Rolf Tiedemann apontou para características dessa natureza nas formulações de Adorno, ao mesmo tempo que reconheceu a importância do escrito:


  A primeira introdução, corrigida, mas abandonada por Adorno, foi incluída como apêndice; o seu peso objetivo proibia que se a deixasse de fora. Peculiaridades de ortografia foram conservadas. Também a pontuação, que segue ainda amplamente o ritmo da fala e que, para a impressão, sem dúvida seria aproximada por Adorno às regras usuais, permaneceu inalterada. O manuscrito, que devido às correções manuais se tornou de leitura difícil até mesmo para Adorno, determinou que formulações ocasionalmente elípticas ou em anacolutos permanecessem; nesse caso, corrigiu-se cautelosamente.7


  No que diz respeito à divisão do texto em parágrafos, esta edição acompanhou os títulos dos longos — germânicos — parágrafos, apresentados na edição alemã, com a diferença de que, para facilitar a leitura, interpuseram-se entre eles títulos entre colchetes.
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